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JÂNIO QUADROS

1. Seja personalista ao 
máximo. Mostre que você é 
o governo e que o governo 
é você. Só deu errado uma 
vez, com Luís XVI. Hoje em 
dia, não há por que temer 
a guilhotina.



JÂNIO QUADROS

2. Jamais conte a alguém 
o que fará. Nem à sua 
mulher. Se você é 
candidato a presidente da 
República num país em 
que ninguém sabe quando 
haverá eleições, faça-a 
pensar que você pretende
se mudar para a 
Inglaterra.



JÂNIO QUADROS

3. Um político está morto 
quando não sai nos jornais. 
Se você está sem assunto 
para aparecer, expulse um 
jornalista de seu gabinete.



JÂNIO QUADROS

4. Tome decisões 
fundamentadas em razões 
técnicas. Mas jamais explique 
essas razões. E não deixe 
que seus auxiliares a 
expliquem. Faça de conta 
que se trata de uma idéia 
mirabolante, que só você 
seria capaz de ter.



JÂNIO QUADROS

5. Do governante, a última 
impressão é a que fica. 
Portanto, tome todas as 
decisões antipáticas nos 
primeiros anos de mandato. As 
coisas boas só devem acontecer 
no final. Aí, então, o povo 
acostumado ao purgante terá a 
sensação de estar tomando 
champanhe.



JÂNIO QUADROS

6. Ao receber uma exposição 
de motivos de um assessor, 
rasgue o ofício. E redija um 
memorando, determinando 
que ele cumpra aquelas 
mesmas sugestões. Como se 
fossem ordens suas.



JÂNIO QUADROS

7. Trabalhe com contra-
informação. Dê versões 
diferentes de um mesmo 
assunto aos seus auxiliares. 
Você sabe que daí a cinco 
minutos eles estarão se 
reunindo no corredor, 
discutindo o que fazer. Mas 
só você sabe.



JÂNIO QUADROS

8. Se quiser se livrar de um 
secretário, elogie-o publica-
mente. Quando ele se sentir 
bem prestigiado, demita-o. 
Essa tática sempre deu certo, 
até contra técnicos de futebol.



JÂNIO QUADROS

9. Não dê a mínima para as 
críticas de jornais. A maioria 
do povo não lê jornal. E, 
quando lê, já tem opinião 
formada.



JÂNIO QUADROS

10. Faça as pessoas rirem de 
você. Mas não perca a pose 
de seriedade. Piadas 
vulgares podem parecer 
refinadas, basta usar 
palavras que ninguém sabe o 
que significam.


